[image: image1.jpg]ICF%

The Investment Climate Facility for Africa





COMUNICADO DE IMPRENSA
A ICF elogia o Ruanda por ser considerado o “principal reformador” no relatório “Doing Business 2010” do Banco Mundial  
Dar es Salaam, Tanzânia - 11 de Setembro de 2009 – A Investment Climate Facility for Africa (ICF) elogiou hoje o Ruanda por se tornar a primeira economia na África Subsariana a ser considerada o “principal reformador” num estudo realizado pelo Banco Mundial que observa o desempenho comercial de 183 países de todo o mundo. No âmbito do relatório “Doing Business 2010”, o Ruanda passa da 143ª posição para a 67ª, verificando-se que também a Libéria se encontra entre os “dez principais reformadores”. Outros países africanos destacados por melhorarem a posição ocupada em matéria de desempenho comercial são o Burkina Faso, a Libéria, o Mali, a Serra Leoa, a Zâmbia e Cabo Verde. 

O Sr. Omari Issa, Chief Executive Officer da ICF, comenta: “O facto de tantos países africanos terem melhorado a classificação no âmbito do relatório “Doing Business 2010” é reflexo do empenho dos respectivos governos, que tomam medidas que visam dar resposta a aspectos fundamentais na área da gestão empresarial. Verificam-se importantes progressos em muitos países africanos no que diz respeito à redução da burocracia, regulamentações e obrigações administrativas e ao melhoramento das más infra-estruturas, visando melhorar o ambiente empresarial do continente e apoiar o crescimento económico.   

“Um ambiente comercial saudável refere-se tanto à confiança como às oportunidades e aos recursos, e esperamos que os melhoramentos reconhecidos no relatório “Doing Business 2010” deste ano incentivem mais governos a transformarem a boa vontade em acções céleres, mensuráveis e práticas”.
A tabela seguinte resume as classificações dos países aos quais a ICF presta actualmente apoio, e pormenoriza os actuais projectos. Para mais informações ou para solicitar uma entrevista com o Sr. Omari Issa, Chief Executive Officer da ICF, contacte:
Sophie Capron 

Telef.: +44 207 067 0280

Correio electrónico: scapron@webershandwick.com
	PAÍS
	PROJECTO(S)

	Burkina Faso
Classificação no Doing Business 2010: 147º (subiu 8 posições em 2009)
Três projectos ICF
	A ICF está a financiar três projectos no Burkina Faso visando apoiar os esforços do governo deste país para melhorar o respectivo clima de investimento.  O objectivo do primeiro projecto é melhorar o sistema de registo predial do Burkina Faso através da criação de um balcão único para esse efeito.  Os benefícios já são evidentes, visto que o tempo necessário para a emissão de um novo título predial foi reduzido de mais de seis meses para 18 dias, e o tempo necessário para a transferência de títulos existentes de 182 para 4 dias. 

Um segundo projecto tem como objectivo melhorar o registo comercial e simplificar o processo de candidatura a licenças de construção.   Com o apoio da ICF, o tempo que demora a registar uma empresa passou de 34 para seis dias, e o tempo para a obtenção de uma licença de construção diminuiu de 226 para 30 dias.  Os custos correspondentes também foram sujeitos a uma redução de US$ 5690 para US$ 2469.
O terceiro projecto tem como objectivo aumentar a qualidade e a celeridade da resolução de litígios comerciais mediante a especialização de Juízes e Magistrados sobre questões comerciais, a introdução de um quadro jurídico específico para processos judiciais transparentes, optimizados e modernizados, bem como à criação de tribunais comerciais que integrem o mecanismo ADR em Ouagadougou e Bobo-Dioulasso


	Cabo Verde
Classificação no Doing Business 2010: 146º (subiu 1 posição em 2009)
Um projecto ICF
	Uma parceria estabelecida com o governo de Cabo Verde está a melhorar os serviços relacionados com o ciclo de vida das empresas ao complementar, alargar e melhorar os serviços administrativos para o registo, licenciamento e encerramento de empresas. Actualmente, em Cabo Verde, são necessários 25 dias para se obter uma licença para actividades no sector do retalho – com o apoio da ICF, espera-se que até 2010 este número seja reduzido para dois dias. Após um período de 18 meses de implementação, o projecto estabelecerá um balcão único electrónico para os serviços relacionados com o ciclo de vida das empresas, que integrará serviços de licenciamento e encerramento no sistema de “e-government” existente e alargará os centros de serviço físicos a todo o país. O projecto será particularmente vantajoso para a indústria do turismo e, por conseguinte, melhorará o clima do investimento para os investidores nacionais e estrangeiros.  



	Lesoto 
Classificação no Doing Business 2010: 130º (caiu duas posições em 2009)
Um projecto ICF
	A ICF concluiu recentemente um projecto com o governo do Lesoto para simplificação e racionalização da avaliação, administração e cobrança de IVA.  Os benefícios já são evidentes, sobretudo no sector das PME do país, face ao crescimento que tem sido registado.  

A digitalização dos procedimentos veio melhorar a produtividade das empresas, permitindo-lhes processar mais facturas diariamente.  O processo de reembolso/pagamento do IVA demora actualmente menos de 20 minutos num único local (balcão único), permitindo poupar 3 horas.  A simplificação dos procedimentos reduziu o número de assinaturas necessárias para o reembolso do IVA de 7 para 3, poupando tempo e melhorando o cash flow.  O melhoramento dos processos de registo nos gabinetes regionais do LRA permitiu reduzir o tempo de registo do IVA de 14 para 2 dias, reduzindo consideravelmente os custos associados à actividade comercial no Lesoto.




	Libéria
Classificação no Doing Business 2010: 149º (subiu 10 posições em 2009)
Dois projectos ICF
	O governo da Libéria está a colaborar com a ICF em dois projectos. O primeiro projecto visa informatizar o departamento alfandegário da Libéria.  A ICF está a trabalhar em parceria com o Ministério das Finanças para informatizar os arcaicos sistemas manuais em suporte de papel nos Serviços Alfandegários e no Porto de Monróvia, tornando desta forma o processamento de mercadorias menos demorado e menos oneroso para as empresas.  

O segundo projecto que visa o melhoramento do registo comercial ajudará a Libéria a racionalizar e a acelerar o processo de registo das empresas, ajudando deste modo a formalizar e a facilitar o respectivo acesso a terrenos e financiamento.


	Mali 
Classificação no Doing Business 2010: 156º (subiu 6 posições em 2009)
Dois projectos ICF
	A ICF está a colaborar com o governo do Mali em dois projectos. O primeiro projecto tem por objectivo melhorar a resolução de litígios em matéria tributária.  O objectivo do projecto é reduzir o tempo, os custos e as incertezas relacionadas com a resolução de litígios em matéria tributária, bem como modernizar e reforçar a Administração Fiscal com o objectivo a longo prazo de redução do número de litígios em matéria tributária.

O segundo projecto visa melhorar a resolução de litígios comerciais no Mali ao garantir a implementação de acções concretas que visem a modernização da justiça comercial do Mali. O projecto visa garantir a implementação de procedimentos racionais, transparentes e eficientes para a resolução de litígios em matéria comercial através de mecanismos alternativos.


	Ruanda
Classificação no Doing Business 2010: 67º e principal reformador (subiu 76 posições 2009)
Dois projectos ICF 
	A ICF está a trabalhar em estrita colaboração com o governo do Ruanda em dois projectos. O primeiro projecto – o Rwanda Investment Climate Project (Projecto para o clima do investimento no Ruanda - RICP) – tem como objectivo criar um sistema de tribunais comerciais, melhorar a emissão e o registo de títulos prediais, e apoiar a criação da Rwanda Commercial Registration Services Agency (Agência de Serviços de Registo Comerciais do Ruanda - RCRSA). Decorridos dois anos desde o início do projecto de três anos, e já estão operacionais quatro novos tribunais comerciais e a acumulação de 3000 casos pendentes foi praticamente eliminada, bem como mais 2000 novos casos.  Além disso, foi inaugurada uma nova biblioteca jurídica, que integra 800 obras de referência. O programa de registo predial trará benefícios significativos para o sector das PME do país, que poderão mais facilmente proceder ao registo das suas actividades e terrenos, aumentando assim o acesso ao crédito que, por sua vez, apoia a expansão e a criação de emprego.

Um segundo projecto tem como objectivo melhorar o sector energético e eléctrico no Ruanda proporcionando um melhor quadro regulamentar para atrair o investimento privado para a produção de energia eléctrica e ajudar e concretizar o objectivo nacional de aumentar o acesso a fornecedores de energia dos actuais 5% da população para 16% em 2012.. O objectivo primordial do projecto é desenvolver um enquadramento global e uma capacidade a longo prazo para que o governo consiga fixar os investimentos do sector privado na produção de energia eléctrica.



	Senegal 
Classificação no Doing Business 2010: 157º (caiu 5 posições em 2009)
Dois projectos ICF
	Um projecto faseado, em parceria com o GAINDE 2000, uma parceria público-privada que funciona como agência de implementação, pretende optimizar e aperfeiçoar o sistema existente de administração alfandegária electrónica e sem recurso a papéis. O custo do projecto é partilhado em partes iguais pela ICF e pelo GAINDE 2000 cujos serviços já aceleraram em 30% o processamento de certificados de origem e outra documentação de importação. 

A primeira fase do envolvimento focalizou-se no aumento da eficiência do processo de pré-desalfandegamento sem papel do Senegal.  Através da disponibilização de apoio técnico e investimento em equipamento informático, esta fase do projecto foi bem sucedida na redefinição e optimização de procedimentos, resultando numa redução do tempo na emissão de declarações de pré-desalfandegamento de dois dias para um máximo de sete horas.  De igual modo, o GAINDE processou 853 certificados de origem em 2007, mas com o apoio da ICF este número aumentou para 1983 certificados em 2008.  

A segunda fase do programa conseguirá tornar o processo de desalfandegamento do Porto de Dakar totalmente isento de documentação em suporte de papel.  Tal será alcançado em duas etapas ao longo dos próximos dois anos e meio.  Em primeiro lugar, estabelecer-se-á a ligação a nível nacional dos sistemas de pré-desalfandegamento (ORBUS) e de desalfandegamento (GAINDE).  Em seguida, estabelecer-se-á a ligação a nível internacional das plataformas de pré-desalfandegamento ORBUS com as da Europa, Ásia e África Oriental.  Graças a ligações electrónicas, a administração aduaneira e a autoridade portuária do Senegal comprometeram-se a implementar operações ininterruptas de 24 horas no Porto de Dakar até 2010. A segunda fase tem como objectivo reduzir o tempo associado ao processo de desalfandegamento em mais 50%, de uma média de 18 para apenas 9 dias.  Um melhoramento deste nível colocará o sistema de administração aduaneira do Senegal a par de países como a França e a Espanha, onde são actualmente necessários nove dias para o desalfandegamento.



	Serra Leoa
Classificação no Doing Business 2010: 148º (subiu 8 posições em 2009)
Quatro projectos ICF
	Uma parceria com o governo da Serra Leoa vai permitir instalar um sistema de administração predial eficaz para que seja possível aumentar o investimento no sector imobiliário. O projecto visa reduzir o tempo e os custos associados ao registo predial ao ajustar e optimizar procedimentos; criar uma base de dados electrónica fiável para uma verificação mais célere e menos onerosa dos títulos prediais; e, em última instância, estimular o mercado imobiliário e facilitar o acesso ao crédito.

O projecto de transfers do aeroporto com a duração de dois anos tem como objectivo melhorar drasticamente as ligações aéreas de passageiros entre a cidade de Freetown e o aeroporto internacional de Serra Leoa (a 176 km de distância da capital).  

A ICF também está a colaborar num projecto que visa a criação de um tribunal arbitral comercial em Freetown.  O projecto irá melhorar o sistema de justiça da Serra Leoa, incluindo a acumulação prevista de 1500 processos comerciais. Este projecto reduzirá o tempo necessário para resolver processos de justiça comercial e litígios até 3 meses no caso de processos sem julgamento e até 6 meses no caso de processos sujeitos a julgamento completo.  Este sistema de justiça mais fiável e mais eficiente conduzirá a uma maior confiança dos investidores.

O quarto projecto da ICF com o governo da Serra Leoa visa a modernização e a digitalização de procedimentos administrativos no Gabinete do Administrador e Secretário-Geral (OARG).  O projecto criará um balcão único para todos os procedimentos relacionados com a actividade comercial, reduzindo drasticamente o tempo e os custos inerentes à realização de actividades comerciais no país.

	Tanzânia 
Classificação no Doing Business 2010: 131º (caiu 5 posições em 2009)
Dois projectos ICF
	Conjuntamente com o sistema judiciário da Tanzânia, a ICF está a financiar um projecto que visa reforçar e modernizar o sistema judiciário fornecendo tecnologia mais moderna e formação para assegurar uma administração da justiça rápida, eficiente e transparente.

A ICF também está a colaborar com o Ministry of Lands, Housing and Human Settlements Development (Ministério que tutela propriedades, alojamento e concentração das populações) da Tanzânia. Um estudo em duas fases encomendado conjuntamente e concluído no segundo trimestre de 2009, determinou a procura dos intervenientes e uma possível estrutura para um novo Banco Predial.



	Zâmbia 
Classificação no Doing Business 2010: 90º (subiu 9 posições em 2009)
Um projecto ICF
	Um programa elaborado com o governo da Zâmbia para modernizar o sistema judiciário do país vai permitir melhorar o ambiente legal e regulador favorável ao comércio.  Actualmente, na Zâmbia, são necessários 471 dias para executar um contrato, e o objectivo deste projecto é aumentar a rapidez, a segurança e a transparência de todos os processos judiciais.  A automação vai também assegurar a manutenção de registos mais rigorosos para cada processo e definir precedentes para os casos futuros. Por sua vez, tal garantirá aos investidores que poderão executar obrigações contratuais com justiça e celeridade.


Para mais informações acerca da ICF, consultar www.icfafrica.org
- ENDS –
Notas para os editores:

A Investment Climate Facility for Africa é uma parceria público-privada exclusiva entre governo e empresas que tem por objectivo ajudar África a criar um ambiente comercial mais atractivo e a tornar real o seu potencial enquanto elemento global importante e parceiro comercial. A ICF trabalha para remover obstáculos reais e obstáculos tidos como reais ao investimento interno e externo, ajudando os africanos a prepararem e a promoverem o continente como um destino de investimentos. O êxito da ICF é medido em comparação com níveis de investimento maiores, maior crescimento económico, oportunidades comerciais melhoradas e retornos sustentados para o investimento. A ICF tem o apoio fundamental de instituições africanas, parceiros de desenvolvimento internacionais e empresas do sector privado
Para mais informações ou para solicitar uma entrevista, contactar:

	Emilienne Macauley
Tel.: +255 222 129 211
Correio electrónico: emacauley@icfafrica.org
	Sophie Capron 
Telef.: +44 207 067 0280
Correio electrónico: scapron@webershandwick.com
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